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A França festeja os dois grandes musicos Ambroise 
Thomaz e Uszt- Resumo das suas vidas- Do­

cumentos curiosos 
A }'rança e o mundo musical festejam 

acrnalmcnte os centenarios dos nascime ntos 
de duas g randes figuras do mundo musical, 
Ambroisc Thomaz, o grande auctor do 
Jlamlel e .J/~~1u11, e o abbade Liszt, um dos 
compositores mais caractcristicos do seculo 
passado. 

Em um mero anigo notic ioso impossíve l 
se rá t ratar d'estes dois compositores, com 
o desenvolvimen to devido, mas por outro 
lado não podemos deixar ele dize r algumas 
palavras sobre as suas vidas, pois acima. do 
tudo estes artigos d e verão te r em mir a a 
ed ucação popular e revelar quanto possí­
vel os g rande s vultos, e ssas g randes a l­
mas que, vibrante s nas r egiões sagradas 
do Bello, produziram obras que passam 
atravez dos seculos como pad ·õe s ele glo­
ria e gen io. As obras que os artistas nos 
legam, sejam ellas de que naturc1.a fôre m, 
despertam-nos sentimentos de tal orde m, 
que vivemos sempre e m contacto com os 
se us auctores, chegando-nos a esquece r 
que ellcs passaram para as r egiões infinitas 
cio mystcr io ! 

• \inda me recordo, como se fosse hoje, a 
impre ssão que me fez uma obra cio classico 
Bach, a prime ira vez q ue a executei! 

]~' uma obra , qllasi desconhecida entre 
nós, e cm que o g rande musico descreve a 
despedida ele um amigo. As paginas ele des­
pedida, a chegada do postilhão, a/uga fi­
nal, são de uma tal inte nsidade suggcsti va 
el e clôr e saudade, que a imagem de Bach 
parece vir até nós, como a pe rgm1tar-nos: 
«Como isto é bello, não é verdade >, 

. \ mbroise Thomaz nasce u em Me tz cm 
18 1 1, fa llecendo cm P ,, ris em 1896. D esde 
os quatro annos , seu pae. proíessor de nm­
sica, começou a dar-lhe sol fejo, e as primei­
ras lições de piano e viol ino. E m 1828 en­
t rou no Conser vatorio, onde alcançou bellas 
classificações nas ciasses de piano, co,,fra­
j,onlo e {,t!fa . Foram seus professores: Dour­
lcm, Lcsueur, Zimmermann, Barbereau e 
Kalkbrenner. 

Em 1832 com a canta ta JlermaJtll et Ketf)• 
teve o P remio de f{o1na . , \ s suas obras 
principaes s.1o : . lfiguoJt, Jfamlct, RaJ•moJtd. 
Sa11ge d'u11-e uuit d'eté, P sJ,rhé , L e Ji!.oman 
d 1 Eh.11re, Caid, J--i ·n1t(QÜ e de l?imini e va rias 
peças para orchestra, aJros e piano. 

Artlrnr Pougin no . lfenestreL de 1896 disse 
de Ambroise Thomaz as seguintes pala­
vras: 

«A nobreza do seu caracter. a dign idade 
da sua vida, o respeito absoluto de s i pro­
prio, v horror c.í vaidade . taes são os cara­
cterísticos moraes a juntar ao seu talento .• 

Franz J .iszt nasceu na I Lungria e,n 18 1 , 
e morreu em Heyrcnth e,n 1886. Foi 11111 
grande a rtista e desvendou g randes hori­
sontes m~ evolução musical. A sua vida pó­
de ser dividida e m tres periodos: como p ia­
nista de 1820 a 1849, como professor e com­
positor de obras symphonicas de 1849 a 
1865, estada e111 R oma e mus ica r eligiosa 
ele 1865 a 1886. A obra d'este g rande com­
pos itor é deveras notaveL 

As su<1s obras para piano. os poemas 
symphonicos, as phantasias sobre ,·ar ios 
trechos cl'operas. as r apsodias hungaras, 
são monumentos artísticos que attcstam 
constantemen te o se u grande e legitimo ta­
lento . 

Como cscriptor Liszt dciKou além das 
suas interessantes cartas, duas obras d \1m 
g rande valor , um livro sobre Chopin e O\.\· 
t ro !Jahemios . 

VIDA ARTISTICA 

Liszt foi um grande propagandista da. ohra 
ele Ricardo "\\"agnc r, sendo devido a elle 
que a sua musica começou a. ser ouvida, 
compreh endid a. e admirada. 

Sobre J\mbroise Thom:i , apparece ram 
agora uns documentos bastante cur iosos de ­
vidos á pe n na de uma sua pare nta, .r\ 1 ice 
r .a.fond ; na impossibilidade de os reprodu­
zir todos, apenas mostraremos dois, algo 
curi >SOS. 

Como é sabido, Ambro ise Thomaz pos ­
suia uma casa em t\rgenteuil, un1 verda­
de iro canto de artista.. R eunia c., ·li um es­
colhido nucleo de ar tistas como Paul ine 
Viardot, :'\ilson. madame Car va·ho , Constant 
Coquclin, Rcgnier, Ficles Dcvric r. Calvé e 
tantos outros. J\ s salas e ram um verdade i­
r o museu de pre ciosidades, compradas i, 
força el e economias. 

Durante a g ue rra de 18 iO Ambroise T ho­
m az ambandonou esta cast, , não querendo 
sahir de Paris . Passada a g ue r ra o auctor 
da , l/~((11011 voltou a Argenteuil. l .afond con­
ta-nos assim o C(tso : 

«Com o coração apertado, ,\ mbroise Tho­
maz veiu por 1una manhã de janeiro a Ar­
g enteuil . esperando ele anle111ão todos os 
desastres . }leio t remulo abre o portão ele 
g rades. pe nsativo atravessou os campos de 
vinha até ao segundo porti,o . • \Ili analysou 
tudo, nada havia mudado ! P ermanecen-u11 
ali tantos officia.es allemães e tudo est,wa 
na mesma ?! 1 

Thomaz sobe a escada; tudo e m uma per­
fe ita orde111 ! Ape nas um cartão estava en­
talado e111 uma janella . Dizia assim: 

Coronel Korff 
Soi:>ril'lho etc JVI:eyerbeer 

Oramlenatraaae, , o , 

}leyerbcer, o gi·ande compositor, t inha 
sido 11111 g rande amigo de Ambroisc Tho­
maz, e os seus filhos e pa rentes testemu­
nharam sempre pe lo compositor francez 
uma grande estima. V inte annos mais t arde , 
Ambroisc Thoma,. em Veneza, contava em 
uma gondola es te caso á filha de ;\[eyerbee r, 
a baroncza .c\ndrian i iey erbeer, com os 
olhos cheios dP J,,gri :nas.• 

Sobre J.i szt. Theophile Gautier escre ve ,1 
um notavel folheüm, hoje pa.tinas qua&i es­
q uecidas. e que é bom re novar. 

«Estavamos perto do piano. Liszt execu­
tava as .llelodias lf11nenra~i . 

Seus olhos vagueavam na luz da inspi ra­
ção, os se us cabellos ondulavam ao vento 
cios sons; mas um sorriso vcrdadeira.ncnte 
cliabolico c rispava os cantos da i:>occa. pare­
cendo re velar um clesd em ironico. Era. pela. 
1>ropria arte ou pelo proprio cnthusiasmo? 
~ão se i dizer . . As mãos nervosas iam e v i­
nham, subj11gando o cbano e o ma rfim do 
teclado . A sua tcchnica tão cxtraord inaria. 
fazja parecer quatro mãos!, 

Este final do folhet im, de Gauth ie r , pin­
tou com realidade a forma ele tocar q ue 
.Liszt apresentava nos concertos. O piano 
era uma orchestra sob o jugo das suas 
mãos. P or isso mui to bem diz Saint-Saens. 
referindo-se a Listz : 

«A influencia de Liszt sobre os destinos 
cio piano foi imme nsa; s ó a 1>osso comparar 
á revolução operada por Victor Hugo no 
mcchanismo da líng ua franceza.• 

.\LFREDO Ptl-TO (Sacavem) . 

R palha hume~eti~a ~os rnrrnres 
Passou ellc os ele, pri111ciros annos do 

carccrc, sem nada. faze r : - te mpo assás 
neccssario pa ra regencntr-sc , acostumar•s e, 
ajus tar•se aos hab'itos da casa. 

Entretanto, como lhe faltava ainda cu1n­
prir vinte annos de pena, ,·iu uma formosa 
manhã c.1uão vergonhoso era viver á conta 
de preguiçoso e q ue ha,·i a mister inventar 
uma occupação digna. - não de lllll horn em 
livre, visto se r elle um condemnado,- mas 
simple~mcntc um bo1n homem . 

(Tastou um anno en, reflectir, e m consi­
derar os d ilfcre ntes projectos que lhe acu­
diam á m ente e em decidir qual devia ser 
o objcct0 dccre torio da sua vicia. 

--Educa r uma aranha? Era carunhoso, 
be m conhccirlo. 

- Arremedar l'e \lico? .\h! méro plagio. 
- Contar com os dedos as rugos idades 

da 1>a rcde? Passatempo ridículo, inut il, sem 
resultado. 

- E' preciso, disse . e ncontrar alguma 
coisa que seja ao mesmo tempo curiosa, 
aproveita.vel e vingativa.. 

E' preciso ser inventada uma tarefa que 
mate o te111po, dê togar a algum bem c~tar e 
tenha a valia cl'um protesto . 

~!a is um anno foi consnmi d(J n ·essa idéa 
e o successo rt'compensou, e mfim, ta nta per­
severança . O prisioneiro habitava um verda­
deiro c.·1labouço onde o sol entra va apenas 
meia hora por d iil e alé m cl'isto por 11111 tcn-
1mc rnio semi\han tc a 11m cabcllo ele luz. 

O leito em que o infeliz repousava o cor­
po dolorido, era de palha humedecida . 

- Pois bem, exclamou ellc com e nergia, 
vou aborrecer o 1neu ca rcerei ro e zombar 
ela justiça; seccare i a minha palha! 

Con to ,1 primeiro as fe\'cras que fo rmavam 
a sua esteira . l favia mil trezente e sete. 
Uma pobre este ira! 

E m seguida fez ex pericncias para. saber o 
te mpo ncccssario de scccar uma fevcr a. 

Gastava t rcs quartos de hora . 
Isto dava ao todo para as mil treze ntas 

e sete fevcras, uma somma de novecentas 
e oiten ta horas e qui,11.e minutos. ou seja 
meia hora de sol po r dia. dez mil novecen­
tos e , esscrlt,\ e urn dias . 

Admittinclo-se que o sol brilhe cm méd:a 
vinte e quatro horas c m cada tres dias , 
t em-se um to tal de dezesseis an nos, 11111 
mcz, uma semana e seis d ias. 

Era cm quasi seis mezcs o q,1c lhe res­
tava. faze r. 

Deitou mito á obra . 
Quando o sol s e most rava, o pr isioneiro 

punha uma fc vc ra de palha na réstea, apro­
veitando ass im toda a luz sc,lar. 

O resto do te mpo ..-mpregava-o e m aq uc· 
ce r sob as su,,s roupas o q,te tinha podido 
e nxugar . 

Decorrem dez annos. 
6..\..gora o prisione iro clcitav<t-se apeua.s 

cm um terço da este ira humedecida, mas 
tinha o peito ai nda atulhado sobre outros 
dois t erços , que . por s ua vez, se iam aq ue­
cendo pouco a pouco. 

Passaram-se quinre annos . 
Oh! alegria! c,;âo e xisti r mais que cento 

e trinta e s eis fe,·eras humedecidas! 
:l íais quatrocentos e oito dias e poder ia 

le vantar-se orgulhoso da sua obra e da sua 
victoria sobre a sociedade, para e xclamar 
co,n uma infle xão vingativc:L, onde transpa­
receria o rir satanico dos re voltados: 

- Ah! Ah! conclemnastes-me á palha h,1-
medecida elos ca rcere s. P ois bem! chorae 
de raiva! d e ito-me agora cm palha en­
xuta . 



Ai! n sorte 111al espreita\'a a sua presa! 
U ma noite, em que<> encarce rado pensava 

na fe licidade futura, em meio do delírio 
fez gestos desabaiados. virou a bilha e a 
agua corrente caiu sobre o se u pe ito. 

Toda a palha estava molhada! Que faze r? 
R ecomeçar o trabalho de Sisy1)ho? Gastar 
ainda c..1uinze annos para facilitar raios de 
sol ('111 feveras de palha humedecida? 1, o desanimo! 

Vós, os felize s do mundo , que recusaes 
um praze r qu;111do, para obtel-<>, é preciso 
dar vinte e c inco passos. ousareis lançar­
lhe a primeira pedra? P orém, direis, não ti­
nha mais que um anno e meio a esperar! 

Como' Pois este home m, de pois de ter 
t rahalhado q,tinze an nos para dormir c m 
palha enxuta, consentiria em abandonar o 
carcere levando nos cabellos mólhos de pa­
lha humedecida> E '-se digno ou 11ào se é ... 

Oito dias e cinco noites deba teu-se em 
angustias, luctand<> com o cleses1,ero, pro­
curando retomar pé e m meio da fraqueza 
que o inva·lia . 

Te rminou por considera r-se vencido. l la­
vi:1 pe rdido a b ,talha. 

Uma ta rde cahiu de joelhos, anniquilado, 
ele ;esperado. 

- Meu D eus! disse elle, chorando, peço­
vos pe rdão por estar desanimado. Padeci 
trinta annos, senti os meus hombros e1nagre­
c<-1· , a minha pelle macerar-se , a minha vista 
canse\.r, o meu sangue descorar , os meus ca­
bellos e os meus dentes c2irem. Resisti ú 
f.>me . ao frio, ,, sol;dão . E,1 tinha ,rn1 anhelo 
a ampani r os meus esfo rços e um ideal a 
guiar-me na vida. ...\gora o meu anhelo é 
impossíve l realisar-se e o meu ideal fugiu 
para sempre! Ji stou deshonraclo! P e rc\oae-me 
por deserta r do meu posto, por abando,w r 
o campo e tentar salva1·-mc como um co­
varde . . . 

Em seguida indignado: 
- "Não! cxclarnou, não, mi1 vezes não! 
.\/1111ca se clir!i que por coisa nenhuma 

pe rdi a vida . Não, não estou vencido! não 
desertarei! N.Io , não sou um covarde! não, 
me de itare i mais um minuto sobre a palha 
htunedecida do ca rcere! .\Ião, a socieda­
de não terit que di,e r de mim! 

E o pri sioneiro. á noite , morria--venc ido 
C"mo Brntus, grande como Catão! 

Morreu cl'uma indiges tão heroica. Tinha 
comido toda a pal ha . 

Jr..,i,; R rc11r-:1•1x. 

,e 

Soneto 
A/fiz-me de tal modo ao soffrimento 
- Por tet-o como pão de cada dia­
Que s6 11' elle hoje está 1111nlt' alegria, 
N 'elle s6 ponho amôr, e11/e11dime11to. 

O ltwguido prazer do mell tormento 
Não trocava p' ta taça da. ambrosia 
Dos bons terrenos, que a Vaidade cria, 
E voa11t, se desfazem, n'1111t momento. 

- Soffer, soffer! . . . Como é voluptuoso! .. 
Haurir todo o fel da Desvellt11ra, 
A lentos tragos, q11e supremo goso! .. . 

E' a11tever, bem perto, a sepult1tra 
- O almejado porto re111a11soso, 
Onde uma vida. llllSce etema e p11ra ! . .. 

JADIE CUXl ! A. 

Jenny Lind 

Aonuuciámos ha tempos uma série de artigos so, 
bre esta not(Wel ca ntora. cuia carre::irn artistica foi 
nota.bili s~i:na e cujo coraç-ão foi um e:-.pe lho de \'ir­
tudes. Pois podemos annunciar aos nossos leitores 
que 110 pro.-:imo numero d:-tremos i1licio a <:~ses ar . 
tigos, todos elles tão suggestivos e interessanle:,. 

Apóz a publ icação na Vüla Artistica apparecerão 
em ,·olume. 

VIDA ARTISTICA 

Se nós matassemos o Gama 
(Continuado do 1utmerb an/erz'Or) 

Assim, este nome fica na historia de um 
povo sem que todavia houvesse razões para 
tiio grande e ndeusamento. F oi um cava­
lheiro que foi í, India e deitou os ast rola­
bios ao ma r, nas alturas de Melinde; a par 
d'elle ninguem porú P edro Xunes, esque­
C<"ndo toda a gente que para que houvesse 
herocs- se tivesse que os preparar. O Ga­
ma , sendo um symbolo de patriotismo, de­
monstra be m que espccie de patriotismo 
cutrc te m os inflammados . 

Ora, senhores. para o que lhes havia de 
dar! .. . 

O que serí, então amor ela patria, amor 
pela nossa te r ra) Como se concretisa, como 
se torna util? 1:C:m factos, muitíssimos fa­
ctos. Palavr;is. <lisseram-s e demais - por se­
culos fartos. Ainda hoje s e dizem aos mi­
lhões. Somos um pai7. sem g rada cathego­
ria •1a Europa, mas que impor ta isso? Te­
mos um grande irnpe rio ultramar ino (este 
imperio ultramarino é, realmente, deveras 
interessante). Portugal é dos pa izes da Eu­
rüpa que, sendo pequeno e de regular con­
figuração geographica. ainda não tem com­
pleta a s ua rêde ferro-viaria, mas para que 
sen ·e isso? para que s er ve uma r&de ferro­
,· iaria á ditosa patria de Hartholomeu Dias 
que foi n'uma caravella de setenta tone la­
das? O A lemte jo é uma charneca inculta na 
sua maior l)<\rte , nem sequer tem um canal 
de ir rigação - mas conquistá mos a te rra da 
Incl ia! São coisas que se compensam! ~ ,,o 
temos riquc1a, mas ten1os o primeiro cerco 
de D iu. Não temos instrucção, mas tivemos 
um homem que se cha mou J .uiz ele C:tmões. 
Como não te mos coisa alguma, suppri mos a 
de ficicncia pensando 110 que j,1 th,ernos . E ' 
facil, é commoclo--e perfeitame nte inutil. 

Decerto, as tradições são g lor iosas , são 
uteis mesrr10. necessar ias á vida de un1 paiz; 
mas usemos d'ellas com commedim~nto , 
com muitissima avareza- porque as glorias 
á força de manusearias, tornam-se subtis, 
gastam-se -e desacred itam-se . São e xcel­
lentes para galvanisar os povos e m d1:rer­
rni11aôas occasiões, mas muito propinadas 
perdem a vi rtude . Ha suje itinho que, sú 
pe lo facto de ser portuguez. imag ina que 
cumpriu a sua missão na ter ra. Solt.,.'l estron­
dosos vivas á patria, palpita todo por ella, 
mas não 1he dava quatro vintens- e ainda 
menos a vida. E era isso unicamente que 
todos deviam da r-lhe , mas sem o andar a 
ap regoar pelas esqnina s o que além de 
ser ele mau gnsto é super ior mente ridículo 
e define logo uma creatura. 

Sem 1>atrioti smos, sem m.,n ifestações, 
sem bandei ras, ,·êde o que os anglo-germa­
nos fizeram da America do Norte; lançae 
agora os o lhos pa ra o sul-latino , contemplae 
a obra de hcspanhoes e portugu'!zes. Quan­
do . no principio do scculo passado, a con­
fed e ração americana começa dictando leis 
ao mundo, que lanlentosos feudos não e ram 
o Brasil, a Argentina, todas as outras re­
publicas congene resl Tudo depende d e en­
ca rar as coisas pelo lado pratico. l.;lorias 
nunca deram de comer a ninguem! Para 
qiu, servem ) Nem para e mpenha r . l\latc­
mos, pois, o Gama. matemos a corriqueira, 
a abominavel fórma de s er patriota . Fez-se­
lhe um cen te nario. Foi lindo. E nte rrou-se 
nos J «> ronymos ou pelo menos estará lit al­
guem que lhe p: es ta o serviço de se dei­
xar enterrar . por elie . E xcellente. E uma 
vez arrumados os mortos, tratemos de vi­
ver com os vi vos. Cer ras pessoas, ele volta 
dos Praze res, no acompanho d'algum finado 
querido, veem ele taberna em tabe rna a pro­
va r o vinho; a nação enterra o Gama e volta 
µara casa a scisrnar na v irtude d'elle, nas 
barbas d'elle , no~ pés d'e lle ... E toda cho-
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r a, toda se lamenta... «Aquillo é que e ra 
um homem! ... Já não ha gente assim! ... E 
quando e lle fez isto' . .. E q uando elle fez 
aquillo? ... , Irra ! Fez. Fez mas morreu. não 
torna a fazer mais nada. Vamos a tratar 
dos negocios ele todos nós porq,ie nada lhe 
falta a elle , no conforto do seu sarcophago 
-e alóm d'isso deu o nome a uma rua. E' a 
consagração suprema; está tudo dito, está 
tudo feito . 

Que , para os parole iros meridionae s, pre ­
nhes de thcoria, a prat ica aprese nta cliffi ­
culdades quasi insupe raveis, comprehende­
se. Não é de um dia para o outro que se 
modifica o facies d'uma orientação . P ortu­
guezinho q ue no re manso do seu gabinete , 
accendc o cigarro e sonha, raras veies se 
lembra de e ntiar as botas, pôr o chapéu de 
ci\co e vir para o meio da r ua. (Tambem 
tem as suas vantagens, porque isto de ,·ir 
para o meio da rua, não é par a toda a gen­
te). Theorias, theorias, theorias, um numero 
conside ravel de theorias . Factos: - nenhum. 
Nas theorias, muito escond ido, muito enca­
potado por vezes, lá está o Gama. velhaco, 
cynico e malandro a rir-se de todos nós . 
l\o sonho, lá está elle a fomentai-o , esfre ­
gando as mãos. Xo programma, deiton a 
caheça de fóra com arreganho . Sempre o 
velho pati fe; sempre-e em toda a par te . 
l\Iate m-no por uma vez! 

Eu não se i se os senhores leram Os .1/aia,-. 
A pag inas tantas o Carlos e o Ega querem 
fundar uma re vista. Oiscute-se a fór ma da 
capa . E então o ,·elho . \ffonso com a s ua 
barbicha muito branca e os olhos muito vi­
vos propõem para le mma: aos p01i ti cos, me­
uos lióeralismo e mais rararier, aos homens 
de le ttras menos eloq11e11cia. e mais idéas, ao.; 
cidadãos em geral menos progresso e mais 
1llOral. R iquíssimas palavras! O velho J\f­
fonso od iava profundamente o Gama! 

___ _ _ _ _ ,_,-,,<;- :;;a=--- ---

R e p r esen t ação 
U ma commi~são composta <le d i"ersos c h.:111c11tos 

do theatro, entregou 110 d ia 30 do 1111.::z f i1ldO ao sr . 
m inistro das Finan9as, unia re1>resen1ação contendo 
cerca de 1 :ooo ass1gnaturas de todas ;1s classes c1ue 
do theatro vi"em, tenden1e a ped ir seja mantida a 
le i mandada pôr em ,•igor J)Clo sr. José Relvas, 
quando ministro, que ordena o pagamento do sdlo 
em duplo nas casas de <:specrnculos onde se exhi­
bem artistas eslrangeiros. 

- --- -=i-~ =-- ---
Theatro de S. Carlos 

Os :,rs. Calleja y Boceta, emprezarios do Thealro 
de S . Carlos. com o seu alto criterio artistico e aj u, 
dados pdo nos:,O amigo e emine,ue arlista )lauri, 
do Bensaudi;, ;\cabam d<: cscripturnr para S. Car­
los os artistas sc){ui1nes: 

Rosina Storchio, a celebre cantora que o nosso 
publico admirou em S. Carlos ha dois a1111os. Es· 
ther Mazzoleni, a rnelhor ~oprano c.lramatico que 
existe hoje em a.rt1.: e que caolou 1>or tres epocas 
seguidas no Scala de Milão. Lad islava l-lotkovska1 

uma artista de grande merito, que cantou em S. 
Carlo~ ha dois annos, com muilOS applausos e que 
volta ~ntre nós com os seu:; maguificos dotes de 
artista consumMada. Alexina e Hui.ssen, duas so• 
pra•10~ de cartelo, que cantam com applam,o nos 
melhores theatros da Europa . . 

Zinowiett, o melhor e ruais a famado tenor dra· 
matico que existe hoje e m art~. e q1.1<: ultim amente 
obteve um grande ~uccesso no Theatro l)al V erme 
de Milão. 

De Ry, um tenor de graça, inveiavel pela m:1nei­
ra como canta e ~abe usar a sua magnific:, voz. 

Macnez, um dos artistas pred ilecto:, do Thtatro 
Real de Madrid, possuindo a mais bdla voz dos 
teuon:s em voga. 

Chalis, urn magnifico bnritono, assin1 como Her· 
nandcz, que iã esteve cm S. C:,rlos no inicio da sua 
carreira. 

Pode dizer,se que Lisboa ter:\ esta epoca os me­
lhores baixos que exbte m hoje em carreira: ~1asini 
P ierale, que no Real de M adrid. onde ta mbcm can­
tará, inte rpn:tará a parte de • Mtphistopheles• 110 
<1 Fausto•, e Rossato, um dos melhores bl\ixos d',; 
voz possante. Riera tambem fará. parte da compa­
nhia . 
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Puro livre pensamento 
Por que o que vae lêr-se envolve de cer­

to modo um assumpto artíst ico, augmenta­
do com uma questão agora suscitada com 
o chefe de redacção cl'esta revista , a pro­
posito cl'uns artigos aqui publicados, julga­
mos dever t ratar cio caso aqui , tanto mais 
qlte orientará gregos e troyanos. 

xar remos, pois. 
Como os leitor es teem visto, este se ma­

nar io, em artigos consecutivo s. devidame n­
te rubricados com um pseudonymo facilirno 
ele decifrar, tem tratado , como Olttros pe­
riocl icos ele pe~uena circulação, cio já cele­
bre caso que á di recção ela Associaçã<'> d,, 
R egi;to Civil aprouve t ratar , mettendo-se 
a advogar a r e vogaçào da lei que ordena o 
pagamento cio duplo do se\lo ele entrada nas 
casas ele es oectacu!o ,mele se e xhibcm ar­
tistas estrangeiros. 

Para a apreciação do es tranho caso que 
sugg-ere e ste artigo. convém dizer que não 
é me u fi to julgar aqui se a re ferida dir ec­
ção andou bem ou mal advogando os in_te ­
resse s ele e strangeiros contra nacionaes, ou 
se. ·ao fazei -o, obedeceu, ou clcsol)ecleceu. 
aos propositos e fins para que a .\ ssocia­
ção foi instituída, pelo que. segundo as cir­
cumstancias. engrandeceria e sta o u a colio­
caria e :n cheque. 

Isso é para outro Joga r e o meu fim, ao 
presente, é d ive rso. 

Assim, dizia e u, ess es artigos, sob o ti­
tulo - O fim d'uma burla ou o sdlo nos billte­
les de tltenlro,-são da p aternidade de al­
guem que os subscreve e que por consequen­
cia assume a s ua responsabilidade , e não 
me u,, símplcs chefe ele reclacção cl'es ta 
revista, que t em um d irec tor. 

Ora, 1>or q ue o auctor cios re fe ridos arti­
gos ente ndesse , ao encetar a sua publica­
çiio , achar irregular o procedime nto da d i­
recção do Registo Civ il cm tal assum pto, 
cr itic~ndo acerbamente esse acto publico , 
notúrio e contrario ás boas doutrinas, corno 
attenta tor io dos inte resses cio thesouro 1m­
ulico e com manifesto p rcjuizo para os ar­
tistas clramaticos nacionaes e seus collabo­
raclores , a referida direcção da Associaçito 
cio R egisto Civil, reputando taes artigos 
injuriosos, (>) achou os suppostos perdidos 
oculos, e disparou-me . . o seguinte officio, 
cnja orthog raphia conser vo fiel: 

L isboa, 18 de outubro de 1911 . 

Ex .mo Sr. Eduardo Fernandes. 

A direcção d'esta collcct ividade. te ndo apreciado 
um anigo publicado no n .~ 27 da revista, Vida //r­
/ ,'s/ica, correspondente á 4.ª semana, de Setembro 
findo, e intitulado Fim d 'uma burla, deseja snbe r se 
sois vós, socio da as~ociação do registo civil, ? u o 
chefe da redacçZ'io que teu uso do mesmo nome igual 
ao vosso, igualmente deseja saber se estaes de ac­
cor'do com o referido arligo. 

peço-vos, pois, o favor d ' uma respo-na o mais 
breve possivel o que de:,de j á vos agradece 

Ao Ex. • 0 Sr. Ecluardo Fe rna ndes, socio da ,i\sso­
cia"tão do Registo Civil 

O secretario 
/o,lo tios Sa11/os. 

Abstrahindo ce rta. fal ta ele cortezia e a 
impertinencia que o t heo r re velia, r iposte i: 

Concidadão: 

A<:.cuso a r ece,>çào do st:u officio de IS <lo cor-
rente. · 

Por deferencia pessoa l. apraz-me di:1.er-lhe que o 
chefe !13 redacção da //i(lo / /-rlisNca e o socio d 'es· 
~a Associação de nome Eduarçlo F'c rnand.es, são 
uma e a mesma pessoa, e que esta é ~ s1gnala­
rio . 

Saude e fraternidade. 
\'osso 

.Etluanlo Ft·r 11ande1;. 

(SoClo n.0 6:039 d'essa Associação e secreta rio da 
Associação dos J\rtistas Dramaticos). 

D'onde se conclue que sou socio da so-
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breclita Associação, e pelo que recebi e ste 
outro: 

Li sboa , 27 de outubro de 1911. 

Ex.mo Sr. Eduardo F .. rnandes 

A' <lirec<;:\o d'esta col1eclividad e tendo conheci­
me nto, 1)ela vossa carta , que sois vós o che fe da 
rcdacção da revista //ida Arli..stica, que publicou 
um al'l igo injurioso para a me~ma Associação e; 

seu~ dirccton :s, re:;olveu e m sessão de 24 iliminar 4 

vos de socio da Associação do Registo Civi l e con · 
~equcn1cmente participar4 vos que por inorivo d'e:-. 4 

sa resolução ficaes inhibido de entra r na séde da 
instituição injuria-:la . 

Ao s r. Eduardo Fernandes. 
O secreiario 

João dos S.11/os. 

Como \"~em, {• original , estupefaciente! 
Concedo me d igam que, dada a minha 

dupla qualidade de chefe ela reclacção d' es­
te semanario e socio ela Associação do Re­
gisto Civil. poder ia conciliar estas duas en­
tidade s, sem pre juízo ele nenhuma . Mas 
quem póde assegurar que não se obse r vou 
este preceito? A direcç,1ó d'essa Associ:i­
çf,o; a qual prova muito bem que nilo . por 
que em S" U alto crite rio entendeu q ue d e ­
via se r eu o responsavel pelo que os ou­
tros e screvem e assignarn, e não se dir igir 
( l () associado a ped ir 4 lhe u rna e n trevista 
onde se trocariam e xplicaçõ..!S que bastas­
sem. 

E por que o não fez ell:i? 
Pela simples r aúio d e que, quando se 

permittiu convocar un1a reunif~o de entida­
des e collectiv idaclcs, das q uaes se pre ten­
dia <> concurso, para pedi r injustarnente ao 
gove rno a annulaÇã.Q da citada lei, - no que 
se compromet tia a probicladc e patriotismo 
d'essas collcctkidacles , se ellas o não th·es­
s ~m percebido a te mpo,- e ll, alleganclo a 
d upla qual iclacle ele aggremiaclo na Asso­
c iação do R egisto C ivil e de me mbro da 
classe dos ,tr t istas clramaticos , dirigi á me­
sa d' essa me mor a ve l assernbléa o officio 
seguin te : 

Ex."'º Sr. 

Leio nos jornaes um aviso convocando a reunir 
hojt:, nas sa ltts d 'cssa 1\ ssocia~-ão, d i\'ersas col1ec1i­
dades e aggrcmiaçõc:s, com o fim de represent3r 
contra a lei ultimamente posta em vigor, ordena do 
o augmento do itu po:,10 do sello oos espcctaculos 
·c m qu(! tome m parle anbtas estrangeiros. 

Allega-se n'essa convoca"ào que o referido im~ 
J)O!,lO, .. é ·ve.ra/orio e i11i11110• e «<;ue vem a1rgrm,ar 
mais e máis a situ11(,10 do pot._;() , 

As:iim: 
Considerando que tal allegação ê complc:ta mente 

destituída di.: fundamento, por quanto o imposto 
l'eferido é: absolutarnênte liberrimo, pois QlH; m o 
quizer pagar paga-o, ma:, quem o não quizer fazer, 
a i~so não é obri~ado; 

Considerando que o imposto citado comprehen­
de. como boa doulrina democratica, que as indus­
tl'ias nacionaes estão acima dos irl teresses estran­
geiros e precisam e devem, por conseguinte, ter me­
d idas de protcc~ão e amparo, seja m quaes forem 
as condi,;ões t;:rn <1m: eJlas se encontrem no presen· 
te mo mento: 

Considerando que essa prolecção e amparo, ,,e r ­
dadeira manife.; taçrto pauiotica d e l)Ortuguezes por 
porlugu<:it!s, sô d)uns para outros póde e deve ad­
vir; 

Considerando que n 'estas circumstancias a arte e 
classe d ramatica nacionaes, precisam d'essa protec­
(ão contra a concorrencia estrangeira, pois d'ahi 
resu lta o pão de cerca de 12:000 pessoas que vivem 
do theatro e m Portugal; 

Con:>iderando que a 1>retexto da abolição do im­
poMo referido se entende servir interes!)es particu­
lares. para o que se alliciarn cla_sses e em idades 
que se devem mutuo auxilio; 

Na minha dupla <.Jualidade de so··io d'essa Asso­
<:.ia<;ão e ela classe dos .Arlistas Dramaticos e dos 
trabalhadores do theatro 11acio:1al, l>ro te:,to energi­
camente contra qualquer resolução que n 1essa as· 
sembléa se tome , tendente a derrogação do llnpos· 
to citado e pelos 11101ivos a llcgados. 

Lisboa, 19 d t- seH.:mbro de 191 ,. 

(a) .Edu(lr(/o fien umdes, 
Socio n.v ... 

O qual, a despeito de ser lido na mesa , 
(segundo me affirrnaram), por modo que 
poucos ouviram, provocou ainda assim ce­
leuma bastante para que o diabolico p roje-

cto descesse ao limbo, e ntre um côro ele 
maldições. 

Prova-o as repetidas convocações. a que 
ninguem compareceu, e outras razões de 
orcle rn superior. 

Como isto n,lo ,·ae a matar. continuare­
mos no proximo numero. 

EDU.\I{ DO FJSRXAXDES. 

---i-.~ - --
Rememorando 
Foi e m outubro de i$7 r que, o hojç venerando 

cidadão Theophilo Braga. a nossa primdra indivi ­
dualid:1de da litte ratura, deu á luz o ultimo tomo 
da «Histvria do theatro portuguez• , o qual cons.1a ­
va de 4 volumes, abrangendo os seculos X\' J e x,x 
alé á morte di: Garrett. 

T heo,, hilo Braga, c1uc contava enlào 27 annos, já 
era considerado como um talento de primeira plana. 

J\ proposilo, faremos tambem um pouco de his, 
toda e i11ve:,1iga11do meticuloo;amen1e da existencia 
do velho theatro da rua dos Ct·ndes, apuramos que 
em 187 1, a imprens:l. de então dizia: 

cO honrado negociante: d'esta praça o sr. Antonio 
José ~1arques Leal, propllet;:,rio d'urna vasta án:a 
que circunda o theat!'o da naa dos Condes, na qual 
tem fe ito ed ificações magn:ficas. tern até hoje con· 
servado o trad iccional theatro. mas inslado por seu 
proprio animo, afeito ao a mor das coisas naclonaes, 
e por pedidos t: conselhos de outros amadores do 
thentro portuguez, mostra•se ,esolvido a fazer do 
ve lho lheatro nzn lheatro novo, vasto e commodo, 
comtanto que, e n'isto tem rnzào, se lhe garanta o 
arre11damen10 por a lguns a nnos. 

Boa occasião de se íormar uma com,>anhia soli, 
da, ill .~strnda e digna para tornar tal empreza. 
Aquellt: velho pardieiro, que a u adicçào popu­
lar venera como memoria gloriosa do renasci• 
me nto do theatro nacio11al no preseute seculo. e o 
un ico re1ncsentame da arte t m que tanto se afana­
ram os velhos thealtos li:-.honenst:s, taes como o do 
pateo da!<. .~\rca,i:;, o da .'.\louraria, o do Bairro Alto. 
e tc., sem co11lempora11co:;, e que a mão do te mpo 
destruiu, é: uma das mai:-: fe li:-:es casas de espcctn· 
culos de Li sbo,1. ·ree m ali corr'id o , ainda n 'esle:; 
ultimos annos, rios de dinheiro. No tempo da Asso­
ciação theatra l houve anno em que 1)rodu1.iu \'inte 
~ n ,ais contos de r~is pondo e5pectar ulos de pou a 
déspeza. 

O sr. Carlos A. S, Pessoa reproduziu a li. ad~qua­
do á s<:ena mode rna, boa parte do reportorio do 
~Judeu• fAnton io José da Silva). <1ue taoto flo res­
cera no thcatro do Baii·ro Alto. O actua1 theatro foi 
ed ificado e m 17 30 junto ás ruir1as do llu;atto do Pa ­
teo dos Condes, e ao lado da antiga prisão, geral­
mente de-oominada Tronco, pelo architecto Patro­
nio .\lazoni. O 1>a teo que existe ao lado, ainda hOjt! 
:,e denomina 1)atto do Tronco . Diz-nos o sr. Jo:;é 
S il vestre Ribeiro que 110 local onde hoje existe o 
theat ro edificára e111 1553 um palacio Fernão Alves 
de Andrade , q ue ali tinha uma bibliotht:ca de dezoi­
to m il volumes. 

N'esse palacio, que foi <le:,1ruido pelo terramoto, 
celebrava a, s ua::; sessões a Academia das Confe· 
rencias discretas ou eruditas, instlluida em 1696 na 
lh1raria do conde da Ericeirn . 'l'ah-ez o theatro do 
pateo dos Condes estivesse em aliuma dependencia 
cl'e.Ht: J)alacio. 

Actriz M:a.r!a. Ai.."...gusta 

lnseriudo hoje o reir.elo d'esta estudiosa arti s1a 
do Gymna~io, prestamos homenagc.:m ao!. seus va­
li..>sos doles de aclriz de comedia, cuja carrei ra, 
<1uasi feita no Brazil, nnde ,·iveu largo~ annos . ê um 
documento a pro\lar quanto pode o estudo e o amor 
pela nobre arte de re1uese111ar quando alliados á 
probidade. 

PsT. --------
Origem õa palavra ciõaMo 

A origem do tratamento de cidadão data elos pre­
ciosos d ias do mez de Oulubro dt! 1774. 

São curiosas as circu ms1ancias que lhe deram 
o rigem. 

Beaumarchais, <1uc o'cssa occasiflo, tinha uma 
demanda com um coust:lheiro, advogou pessoal .. 
menle a ~ua pro1>tia cau~a pc.:ra.nh: o parlamento, e 
ahi. apellou para a opinião publica. 

- Sou um cidadão) dis:-.ç elle, blo é, não sou um 
financeiro, nem urn abbade. oem um cotlezão, nem 
un1 favol'ito, ne,n u ... da do que se chama uma po­
tencia . Sou um cidadão, islO é) uma coisa clesco .. 
nhecida . inaudita em Frant:a, Sou um cidadão, isto 
(\ aquillo que vós quereis ser ha duzentos annos, 
aquillo que d 1aqui a vinte turnos talvez ~cjaes. 

Eslava lançada a palavra cidadt10. ~)epois <l'isso, 
todos sabe m como ella fez o seu <:am111ho. 
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Uma família d'artistas 
Publicamos hoje os rewuos dos tres irmãos Fia­

lho, dois dos quaes mono!. já, ... endo o ultimo d'cs• 
teso 111:'le~tro 1.uiz Fi:tlho, recentemcnu; (allc:ciclo. 

F.,tlemo:,, do 1)rimeiro <l'cs:::t;s artistas. que no 
thealro occupou um Jogar de destaque, e do qual 
damos à estampa tres retratos tirados em epocas 
d1tlerentes: Luiza Fialho. 

Na~ccu J.uiza Leopol<tina Fialho a 15 de janeiro 
de 1S3S. em a Torre de S . Julião d3 Barra, sendo 
:.eus 5>aes Luiz Cordeiro Fialho e Jose1>hn Jonquina 
Pereira. 

Sentindo-se animada da idéa de ingressar no thea­
tro, eíl-a :\OS 13 annos incompletos. 1851, cstreian­
do-se n'um thea1reco particular, 1;;,,;istenlc: ao tempo 
na Ca;ç,\d:'.l. do Sa li tre, a.o pé do theatro que ali 
houve d'este nome, mais lal'de denominado Varie­
dades, o qtrnl t:,tava edificado pouco mai'i ou me­
nos onde cxish.: hoje o Avenida. 

;\li ~e estrciou, 1>ois, com uma sociedade de am.i.­
dores, compos1a 1lor <.:m1lr<;gados do commercio, 
entrando na comedia Empresld-me dois pintos I, se• 
guindo-se-lhe Jl/aria ou 15 ª""ºs dtj><Jis e Um n,­
pto, faicndo n'cste um pa1>el de ovari11a, 1:\0 per­
feitamtntc viciado, que lhe valt:u uma ovação ex• 
1raordi11aria e a offerta de um contracto para o ao· 
tigo theatro da Rua dos Condes, mais tanl~ demo• 
lido e subslituido pelo anual. 

..\ppár<;ce-oos, pois, ali em n de de7,(;111hro de 
1S52, 1M peça C<Jsimo, na qual a musica era do 
maestro Sà Noronha. A sua estreia foi um suc­
<:1.:sso. 

Permaneceu n'este theatro até 1856, 4..:11trando nas 
seguintes 1>ec;as : (.'ra(â de J)eus, Ra111a/heteiYC1, l•i­
tlu, bt·m J:'lftrrdaáa, Pertltio á'ado, na qual fazia o 
Pªlltl <le cstuchune, e outras. 

Em seguida passou para o thea1ro D. Fernando, 
txbtente no lar~o de Santa Justa. no mtsmo pre. 
dio onde hoje e5.tá o depo:,ito de pap(,; I do Prado e 
luja fachada ainda {; k me:,ma. 

Represeoton ali, cntl"e outras, as ptl:as l()llspi,·a· 
doYes, Amor e Cio, ia, opereua com musica do gran· 
ele mae.,tro Casimiro Junior, (}utm o alheio i!esle .. • , 
,Jfatlleus o gh'{eirlJ, ó dmluiro nem sempre ,.1e11re, 
P,ilár.1,·a de ,•ei, etc. 

JOSÉ FIALHO 

VIDA ARTISTICA 

Em julho de 1858 voltou para a Rua dos, Condes, 
rtpresentando Sapateiro industrioso, Luiza e Au­
J(usto, 1\'amorado e.1·emp!ar

1 
Gua,·das du rei de Sú.1o, 

/\oiva de pau, Tres i11i1m:tros d'alma, Em·anlos de 
11/edtta, Um coro11d tlq reinado d,· !.ui= X.V, Amor a 
911011/0 obriga , Os dois irmios, O que é /.,,is oa, CoJJS• 
piraçi'lO JemiJJina, Amor aos bojc/Oes, 66, Amor e 
/011r11ra 1 etc. 

1::m qua:,i todas estas ,>eç-as, o,>erettas. Luizt\ Fia­
lho mostrou a lrescu l'a e vigorosidade cJa sua voz 
de meio soprano ligeiro, desctndo com faci lidMk 
ao dó grar.1e e subindo sem esfort;o ao td aJ(udo. 

U'ella nos d iz o gr.i.nde maestro Eugenio Ricatdo 
Monteiro d'Almeida, que •se tivera cultivado a voz, 
poderb dar o /d grave e o dó agudo.» 

;\I uâta gente se de\'e recordM ainda do extraordi­
n~,rio sentimento que 1.uiza Fi~alho de~pertou can­
tando o J)ies irre do L,bera·me que o refel'ido maes­
tro comi,oz. para as exequias dt: D. Pedro \ ' . 

Em julho de , S6"t deixou a Rua dos Condes pelo 
Yariedades, convidada l>elo fa lleddo cmprezario 
Pinto Basto$, sendo n'essa occas:ão instada pelo 
dr. l..uiz da Costa, commissario rcgio junto ao thea­
tro d(,; D. Maria JJ, hoje A lmeida Carr..::tt, para fa . 
1.er 1>ar1e da co1npanhia d'aquelle the:uro . 

No Variedades, a contar de agos10 cio anno cita· 
do, representou com o eminente e 5.audoso f\ntO· 
nio Pt:dro, cntrando na ma~ica Pera de .',afana::, 
no papel de Ca.slan/J /11

1 
anterlormcme feito llela 

fallecida i.\laria Joann:l., si:tuindo-s;e pec;as, tacs 
co,uo: Pomba dc.r uvos de ouro, L!Spe!lto da ,~erdadt, 
J)o1s cad s, etc. 

Em ngo:-.10 de I S67 contractou.se no theatro do 
Principc R(;al. lhoje .1\pol10), empreza Pin to Ba:,lOS 
t: aClor Jo:-.é C:H!os dos Santos, entrando na opera 
comica C:n1°/)11q11eza de Cerolslrin, fazendo o paptl 
eh; IVa11d", (l:\rtindo t:111 julho de 1868 para o Por­
to . pela primeim vez, por conta da mesm:.'L empr..:za. 
trabalhando ali nos theatros de S João, Palacio dt 
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Cq'stál, Baquet e Prindpe Real. vindo no,•amente 
para Lisboa. quando Pinto Bastos se de:,hgou de 
Santos Pitorra e formou em1>reza 11~ Rua dos Con­
des. 

( C()nlimía). E. fi. 
O()OC> --º orçamento de Berlim 

Em ,910, asdespezas muoicipaes de Berlim eleva· 
,•am-se a 299 milhões de marcos equilibrados pt:1a-. 
receitas. Estas rt:ceitas provieram capitalmente dos 
rendimenlO$ lllndiario~ (onze milhões); das empre· 
za'i municipaes, (sete ,nilhões); do~ impostos {87 
milhões); e dos rendimentos dh1ersos, (6 milhõe:,) . 

o~ excessos d-l despez<t provieram: da inslrucção 
publica. 33 mi lhões; da assi:o.tcncia 1>ublica, 17 mi· 
1hões; da hygiene e dos hospitaes, 11 mi hões; da 
policia, 10 mi lhões; da illum iuação e conscr\':"I.Ção 
das rnas, S milhões; das <:Onr,trucçõcs, 5 111 ºJhões; 
da admini tração, 18 milhõ(;S; dos servi{o:-. ela <li · 
vida, 8 mi lhões. 

Para não 1>rovocar a saida das grandes íortu11as1 

a municq>alid:lde de Berlim não tem rel:orrido ao 
imposto pro~rcssivo sobre o rendimento. C'ontl!n · 
tou-sc cm augmcntar consicJenwt:lmente o imposto 
predial, tanto sobr(; O:, terreno~ como.sobre .1~ ca• 
sas. pesan<lo o ultimo, pode dizer-se que inteir:,­
ment~ sobre o:-: locatarios. 

O exagero elas rendas de casa ainda tem outras 
cau:,as: rigor dos regulamentos µoliciat:s relativos 
a construcç-ão, especulaç:\o Uesenfreada sohrc os 
terl'enos, etc. A mu11ici1>alicJade não soube adquirir 
emquanto era tcm1>0, terreno I ara co1~strucções ba­
ratas. Hojt o tt:rreno é oilo ou dez vezes mais caro 
de que em Londres. 

Em 1901
1 

as rendas de casa dos pequenos arren• 
datarios, quer dizer $5 0/0 da populaç!io1 augmenta· 
ram de 10 o 0; a renda de casa absorve até 38 ° 0 do 
rondim<!nto da classe popul~u. 

5 

LU IZ FIALHO, MAESTRO 

PAPEIS VELHOS 
Rivalidade entre Donatello 

e Brune/esco 

Estes dois no:nes representam dois g ran­
des a rtistas da Renascença, que fora m sem­
pre unidos por uns fo rtes laços de amizade. 

O primeiro era csculptor e o segundo ar­
chitccto. 

)Ias n·essc tempo os artistas não se de­
d icavam exdusi\·amcnte á sua especialida­
de, como fazem hoje, e assim Brunelesco 
desenhando os p:anos da egrcja de Santa 
)laria das Flôres, em Flore nça, occupava 
tambcrn o tempo a esculpir estarnas de 
santos ou objectos de culto pa ra os out ros 
templos da cid;1dc . 

J~ntre os dois artistas nasceu uma rivali­
dade alegre e ,· iva que nu nca chegou á in­
veja . 

Donatcllo fizera urna vez um crucifixo ele 
made ira pa ra a cgrcja de Santa Croce, o 
chamado Panthcon da i talia, porque se t en1 
<>ntern,do n'elle os homens ma is ce lebres. 
O esculptor pediu :,o amigo para vêr a s ua 
obra, Brunelesco olhou. ficou pensativo ai­
tempo e depois sorriu-se um pouco. Dona­
tello, tal vez descontente. perguntou-lhe a 
raztio do seu sorr iso; 

- -Olha, amigo, o que está pregado na 
cruz mais parece um c11m ponez que o filho 
da Vi rgem. 

--Talvez tenhas razão . mas faz 11111 que 
,·alha o meu. Eu espero, não me importa . 

1\runelesco não respondeu nada . 

ACTRIZ LUIZA FIALHO AOS 42 ANHOS 
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Os dois artista:-i S('IKtraram .. s<: f' o artist,a 
púz a~ mãos á ohra. 

l'.-nldo essP \ 'hristo, es:,a f.t nosa obra, 
qu.mdu appan·c,•! pt:rgunt.itVtt ele t •mpos 
a 1<•111pos Don.,ll•llo. 

l.'acicncia, quem espera st•mprc al­
cança. 

J •.,ssava-sc o 1,·1111>0 e Don,,t<, JJ o já não 
p,·n~,t\'a na esculpturct do seu ,unig-o. 

t ·m béllo dia llrunelesc,, con,·idou para 
almuç,\r o st•u amitro , X'e:,,sa t'•pnca entr4; 
os ar tbtas n[LO havi~t 1nuito di11ht•i ro e as­
sim Bruncleseo comprnu ovns, cabrito . me­
lanci,t (• c1ue ijo clt• ( farg-anzola. 

J"oma. l),inawllo, leva 111<10 Í>,tn a ca­
sa (.lofll(JU'1nto eu \'OU comprar um.a t{.lrrafa 
dt• Chi,uni para çompktar o pt>l .s<"n. 

l )nnatello, carn•g-,tdo com as cnn1pras, lt, 
Írl i pa ra casa dn M'U amigo. 

/\ porta csta\':t •<l >l' llilS c nro,tad ,, <' o <"s­
c ulptor poud•• t•ntr,,r ("01n a max ima facili­
dad,·. Xo mt•io dtj, uma sal.a t·m·ontrou um 
crucilixo, no qu,,J llrunelesco tr.,h.dhava já 
ha muitas sem.rna:-i . < > cnq)n dt> Christn 
Lradu,lia tod o n podl\r da D,\r l' do .\ mtw. 
O ros to tinha uma Lra11s p,1n'n, ia cdcs ti al; 
(·ra uma obra 1H 1L1vel . 

Dnnatcllo. ao c·nnt,•mplar a nhra , den um 
~rito de espanto, ct,•ixando (·ahir no ch~t.o 
tod.u, as compras; íni um dt:sa .. tr, .. çornp\c. 
to, aclt"US alJHQ\"o! 

(Jua ndo .Brun(•lt\sco cheg"u riu muito ao 
vl·r a a1rapalhação do seu «r i v~1l• . 

Xãn faz mal. ~,lnH çarernos dP çú1'! 
.\h' - dbs,· l>o n«tt•llo 1wln nwn lad,, 

estou ~atisfeito, t>.,lnu ntara,·ilh~uln! P~rdôa­
me o qut" eu u• di,sP; tu fi<"ar.'l, o ~scul­
pto r d"s C h r isLos, ,·t. cio s cam p ont•/,t-S . 

J\s du;,.,s obn1s ,•x,stem a in<I:,: o Cl1r istn 
dt• llnuw lesco 1•,1;', p,n S anta 1L,ria N'ova ,. 
o d,• IJomttello ,•rn S.111ta Cri-e,•. 

AT\·s. 

---- --------

GRANDES PROVAS DO OUTOM NO 

Em homenagem á erandc eommis•lo Or'&anisa­
dora da s festa s d o primeiro annlversario 

d a Repub li ca 

P1'~c.h· dizer-sé, ,(~nt mt~do de um dc,1111:111ido, qut 
ª"' pro, ~h reali~ada, no pd~ .. ado domin..ro. 29. íoram 
n.lo ,o da~ melhort·, 1111c uhimanit:nu• ,4: tcem tfü:· 
ctu;.ulo. çomo t,unln-111 e'-n .. -der;im em muito ._i COn· 
('Or'l'tncia d1: tSpeC'l;\dorc, c.1ue :;t: tt•n1 , i,to crn pro­
'''-h cl'C"iola natureza, par., o c.1ue, taht•J., ,·oncorres­
se t·m ~rr.\lide partt= :\ hdleza cio dia. 

O <')dismo com ;" , u,t, <·orrida-;, (· a inda um do~ 
r,,nH.h ,1>ortÍ\'OS que mai \ intc:resse dt·,pl'I ta, espt• 
d .. lmt.-ntc t>elo ,,,lor inc.·ontt:sta,d d(h no'i".tOS <')· 
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distas, que fortes e arrojado .. , 111a11ifcsta1H .:.o 1 pre 
gra.nde intcre.,-,e em obter um Jogar ,,iclorio..,o na 
classific-aç:\o )Cera) e d'ahi ,\ luc1a que sempre ,e e · 
tabdece. 

Foi )lariu Bt!irão quem trlumphou cm primeiro 
logar, tt.·nc.lo compt:tidort•, nm~agrados e h,,·ndo 
uma bell:\ media de i9 kilouu.:tro~ :i. hor,l, n'1111M 

excdlt:nk moto, por p~:s,inrn"i c,tradas. qm· a, 111. 
timas chuv," 1>11~cram n ' um c,tado vcrdadt..· m111c 11 -
h; intra1!"1il;nt•1. 

Cario-. .d·· .\lmei<la che1;ou t•m '1·gnndo lv~ólr c·om 
a pt!c.JUt!'l\i.\ diflt!ren,;a de :\ minuto,. o <1ue ckmon,­
tra o St'll muilo ,:alor. 

J-\s corrid.1-. de: v~locid,uh·. ,,ue h~ muito tc1111)0 
se n~o f,u'lia 111 entre nt., , volt,1ram a s~r o •dou, 
<la" prov;,, d t..• q ue !-àO sempre a:, mais e m oc.'iom\ntc 
1>arte, inllui nc.Jo sobreniaudr:t no espil'ito do t."•PcC 
tador a <jUt.:111 domina o i111t.·rc,sc pela~ q,ulidndes 
1>hy:.ic:h e imellectu~•e, ,.l't· .. tc ou d'at1uc.· llt.· c\·-
dista. · 

E digo inh 11cc uaes. 1><>rt1uc na, corrid.,.., dt- •, e· 
locidadc • n,io e sú o p-cc.l.tl tiue lrabalha, t• 1::rn1be111 
a i11tellixc11ri.1 11ue prc:do111i11 l no cydi,1;\ \'t'11rc­
dor. 

Soa r<"',; J •mior, anth~o qclbt.1 que tanrn, 1,11·dc-. 
de gloria c,hte\'e na pista do ,·t:lo<lromo. foi o \ l'O~ 

c~dor da C'orriJa de r:ooo mt'tro,.pro ... an<lo qut• n;io 
de .. mt:receu c.·111 qualidade, ha muito rc;<:ouh,·t·idd,. 

.S-.1 5>ro,.1 de 102 kiloml.·tro,, d.,.., Cald.t, .t l .i,hoa. 
ficou H'UCCdor O intc;mt•r,lh# Cycli.,ta ,r. jO,hlllÍl11 
Dia, )laM, que alcan1:ou 111.,i .. de 29 kilomt.•tro, li 
hora. 

A norn lina l d ,1 c las<;ilic,,,:ão foi :1 s1.;gui1Hc: 
1 :ooo I\Wlto'i: 1 • .1 e li minato1 i.1. ,.<\ Soar1.·, J uniol'; 

2.• elimin.uoria, 1."\ Raul de \IJC'°t.-d<.,; .,.• elimina· 
loria, 1.C\ Floriani: re ... J>t-,ra~t·m; 1.'', Pedro <lc \luu · 
ra; «tin,11 • 1.••. Soares Junior~ J.' .. Raul de \l.\n·<lo; 
,;/'. Flori:lni, t• 4.'-'. P1:dru tlc \lour.1. 

C}cliit,1,; de 18 kilo11u;1n,, : Cheg-ad,, ;Í. 1 hora t.> 

4,1 mi111110-.: ,·hc~n.da-., 1." , foat1uim <l c O li v••if'a 
Fresco J u1lior, ;\s 2 h. e 17 m. : M:wuel t··r,1nt'i,ro 
dt: .i-\brcu Junior. à, 2 h. t' l . 11L; ll1;nriq1h· P.llma, 
á" 2 h. e, . 111.; ,\nnibal Amaro Se rano, ,t., i. h. t' 

. ,1 m.; C1·,.tr da Lu,. ,h 2 h .•• u m. e s ..... fow 
Correia •• t., 2 h. e 32 m.; ,\1uonio Joié Chri,ti.1110. 
~,s 2 h •. 32 111. e 5 ,., t: .\l,rnut'I dos S.tnto, .• t, :z h.; 
32 e S :-.. 

C)cli,;ta-; eh· 102 k ilome t rn,. dn~ Calda, :l 1.h,hoa . 
p:\rlida d t1, (';,Idas ás 11 hol'as t' 15 111iu11 to"': "he­
gada :\ .\ -.c.·nida da Rtpuhlira <lc Dfa-. Maia .i, .) 
h. e 5S m.; de Charles C~or;.:l·, à, -t h ... , 111 . t.· 1i 
s.; de: .\ll">t"nu de .-\ lbu,1urn1u,•, is .i h .• ~ 111. e 2 
,., e dl'" Lui,. HJ1)1i•.ta. á, ., h .. 2~ m. e ?i ,. 

Con,;tituir.110 o jur) o;; .. r,, ~ose ndo C:tn:tlhclr~,. 
p resi<l~nh·; ' l\,,.1rcs de Mdlo e .\rllrnr <lt:Oli-.c.·ir.,. 
commi""n ,·ith; jui,. de pnrt itl;l, dr. Jost! l'<mt<.·,; j ui ;. 
de chel,!"ad ., , lo,1t1uim \ ' i, tal ; t·hw11ome t1ista-i, r\u­
tonio J. O li, dra e Cyrillo \1ira1uon. 

Eu ,t:i quv e brad~'lr n 'um le'icrto, ma,:; (.•mii111, 1.:i 
,·ae: 

Lamente-. ,in,cr.imt:ntc tiuc o publico <11w ,h")i,h' 
a esrn.-; pro,.\', n.io coruprclwo<la a ncces,i<fatle tf\lt" 

ha t m w tc11ht•t\'ar alinhado de IOrnm ri 11:'io 1>t·r­
tttl'bar o bom :111da m e 1110 J:,,..; 1Hovns e não a ttcnda 
os in.:.tame-. ped idos que u't·s,e scnli<lo lhe ,:w di­
gidos. 

Será faha de educa\ào? .,~..,im n?e parece. 

Sport Club Progresso 

Em hourn do:, jornalista, sporlivos d ~H·'ie, n't·,tc 
cluh, um ,.,rau que decotrt-u 111uito a nim ado. 

Os nunwro, de t.boX• cntr,· P~ml Garrou, e.~ ll ar. 
rr Rocha, , ... u discípulo: .t clr harra •ha ., 1wlos 
,r-,;. Carlos l .c.io Lopes t! \ntonio do Carmo; • for· 
(,':\i combin:\(I,,.., •• por Raul .\IH~~ \lartin, e Thc .. 
tonio d e:: J\Kui.1r for.un muito appl;.\udido'>. 

,\ festn dcc·orreu aninrndnnh·nh: , te nninandu c'om 
um bt1ile em ,1ue se da111:ou nu! nwd u ~acl,l. 

Ro,uu.n. 

Caldas da Rainha 
Cmnquanto o t ,t.1belecimento l>.11ncar sú fecha,""-· 

,·m .\ r de outubro. a cpoca para hilnhi,ta:, e for;1 ... 
Lcirth term inou nu fim de setembro, 

h,hJ é o que tem <H"Ontecido, ma-. nJo íoi as,im 
,·,te anno. 

~lu ita.., í amilia..; aq ui se <h.·ix.u-.uu ficar clu ­
r.inh: a (lrimcil',t c111i111.t•na de ou111hro notan<lo-,t· 
,1nit11.&,:ão no cluh onde tocou o pi.u'.i~1a ~'iguc.·1 
Ft:rrcira. com a).:"r,ulo dos tiut• >,::o ... r.uu de dan,·.,,. 

tloU\'C mesmo noil ·') dt! enthu,i., .. nm. tomandu 
p.tth: 11a, dall\"•\"\ ,mtiKo"' /141/nluh <l 't:stas tht•r· 
iu.1,, <LUê d e ha 111uito se linh,uu tki'(ado de ÍO· 
l i.,, . 

1\ ra,.ão de muil,1-. r .. uu ilia, n.1 1ui se cousen•a · 
n·m (:, a,;:,;:im se <li,, o rt•ceio de rc).:'r, ... ..,art:nt n. Lis 
ht#.1, 

lrala·se d'um ((."("(!io iníund.1d,., 11;-io ha du, j .. 
d.1. ma, comu t·,ta terra S4·, tem ~• lucrar com ., 
pl·rm.wcncia do.., •111r• 1>or c:\ .;e t.'llt'onlr.tm , dei, 
\c•111·~c l:~tal' e , ·,io :111i111:111do a \'Íd., cal<lcnse. 

- Em S. ;\ln1·ti11lhl, Naiarcth ,. Fo1. do An.:l hn 
c•1wtmtram-se ha,lantl.~' fomilia-:. ac1uí l'CSidcntes. 1,:• 
o ro,tume cle todu, o, annos. Em ch.:~.;111do OIHU• 
hro todos t]Ut: poclcm \·.io par,1 <lt1uclla, µraias de, 
<'.111\·-,r das fadaK.t, d,, \·t·rão • 

,\ J)rai..1 da Fo1: t· ;\ rnais preíc;dd., e dh·enem• 
..,.. por b immen•m tcunindo-~ em ;\lc)!re!' coo-. id ,. 
n,1110 st· d1.1. no Nu, ro "" sr . .tllrnidr) ao C'On lrario 

do c1nc í.o~em fHp1i, c111 <1ue durn.11tc o i11 vt·n10 uin• 
t'ut:m ,e reune a 11110 sl..'r n 'al}!unia phar111ar i , :\ di,. 
t·uur o ca'IO clo di.1 ou ;\ crhk.1r o que cada um 
l.u 

E ,lqui e~lá c-1mo tomei a pal,h r,1 ,1uc me foi d., .. 
d., Jk:lo meu .uni~o ,r .. \lfrt:du rinto (Saca,cml 
rum yermissão do tamhe m llll'"U aiui~o !',,í, EdtMr 
clti l·l·rnandc"', rlwfo cl;.1 rCd:lcc:?lo d'l..',.la revista, a 
tl1ll'III :,g-rn.de\'º a :uuahili~~ima c.1 1·1a que me cndc:­
n·çou. 

1•0 .. ,11i.s-.e c11 o hc.·llo talento d~· J\lír,·do Pinto t· 
niuit,h C"Oi"'"-'l" l>-mil,1, diria. aos lt:itorl'.., da l 'idt1 ~ I, • 
litli,d, 111~.-. quem d,t o (!Ut! tem .•. 

SF.)IOL. 

ESPECTACULOS 
R EPUBLICA ;, , , En,elh,·rrr. 
TffEATRO DA TRINDADE-s • ,-• .\more, 

dt· Prindpc. 
OYMNASIO S • , Sr. lnsp,·rtor-.\ Co·ote. 
THEATRO AVENIDA -S ' , Manch"i" de 

ro,a, D\1r ele c·otovt•llo. 
Tff EA TR. O A POLLO - S ' , o Chico d.ts 

1'1·1{.1,. 

TffEATRO DAS VARIEDADES -s • , e 
10 '2 Pc,;o a pal;h r.1 trc\ L .. tal, 

TffEATRO PffANTASTICO s ' 1 e , 0 • 
l,,o . . , \ irtul,t? t1·c:, i,t:1). 1 

ROCIO PALA CE -Que ha cl,· now,. (revicia) 
THEATRO INFANTIL DO ROCIO- s,- 10 
.\ • t·,preila rc ... ,1.q. 

COL YSEU DOS RECRE IOS ~ o, - Com­
,~.mhi.1 de ..-aric·d:ult·,. 

CHIADO TERRASSE - Ru., ,\111011io ~l ari.1 
C,udo,u. 

SALÃO CENTRAL (Pal.odo l' .. 1. ) - 1\\'euida 
d,1 l .ibcrda<lc-. 

OLIMPJA S.d:io dt' conccrtu,. t•tc .. rua do~ 
( uncle,•,. 

SALÃO DA TRINDADE -Ru , "\o,.,daTrin· 
tl,Hlt· . 

ORAND E SALÃO DOS ANJOS - Travessa 
<lo l·h,rr.1 lho. 

JARDIM ZOOlOOICO 1,:,,,o, i1·lo 1>enna-
111.•1111· <l~ a\·e;:s \.' ,inim,te::s feroz.e,. 

TELEPHONE / . 43fi J. v1LANOVA & e.A Telegrn111111as : 

LOWSKY Lisboa 
Porto 

~ 
1 

SÉDE : Rua Eoa. Vista, 160, 162 e 164 
LISBOA 

FILIA L : Rua do Almada, 113, 1." 
PORTO 

OLEOS IVIINERAES 
Especiaes para lubrificação de automoveis 

GANHAM AS COR RIDA S DE RAMPA, A SABER : 

<> til.''º '°'r. E ... t,•,·.io de Olivt.•ir<.l Fcrnandt·, tj,m carro 
Brasier luhritit-ado e, m o llthSO Oleo Automobiloil A, ~anha 
a taça do, ~pon ~ illu,tr.,dns. -.. e.'~--------

() LII . ' ~ !'-r .. \ n'(el B,·.111,·all'l, em e trrn B •rliet luhrih-
ca,Jn com " "º"º Oleo Extra-Automobil Cylinder, •· n W· ~ 
~lln(I,, classitic.uln. 

-,,----J 
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=::1 LISBOA 1-

Autoclismos 
INGLEZ ES 

O mczlho r systhczma 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

AUTO MOVEIS 
Marca 

F. 1. A. T. 
Praça 

do ROCIO 

D'ALUGUEL 
Tax i 

SELLAOO 
T e lephono 

e698 
=-= 

Garage F. 1. A. T. - PALAGE - Telephone 2702 
Sl?: RVl<;>OS A H O RA 

Numeros dos ca1.·ros: .19, 35, 1.ee, 190,875 
CARROS ABERTOS, EM CARAGE 

Mon tagem de luz e lectrica 
Serralheria civil 

Alugam-se carros ao mez [aturados) nas mesmas condições que as carruagens 
Proprietario, VASCO JARDIM 

ro~ões de rnzinM e sala 
TORNE!RO DE METAES 

Variado sortimento de can· 
dieiros, bicos, ehaminés e 
mangas para ineandesceneia 
a gaz, petroleo e gazolina. 

• • "MERCEDES" 
MACH IN AS DE ESCREVER 

Jf mais perfeita e resistente 

Em preza, N a,cional 
de Navegação 

CANALISAÇÔES PARA AGUA, GAZE ACETYLENE 
RUA AUGUSTA, 75 - USBOA 

ACCESSORIOS ~ br 

1~ 

d 
Reparações em todas as marcas 

de 111achi11as 

toptas á macbina - traducç6u 
€nslitO de Daelylogr apbla 

VENDAS DE MACHINAS 

TELEPHONE N,• 3066 - Agencia no Porlo . ., 

Sac.: no dia I de no,cmbro o 

Paquete AFRICA 
1mm n \h\d('lr1\. :-i. Thonh·. 1.0.andn. 1.01)110, 
Chlfld(' (1(1 C::\hO ('º<1,-w n,wn). I.OUtf'OCO \131'• 
(IUC..,, Hf>it•n e \loça ulllhiui•: f' 1)-'nt 1n11amha· 
IH', n:u·thOIOm('tl f>ift.;. Lhln(I(', (Ju<'Hr»(UI(', 
\ nl,?Ol'ht', l't)rlo \mo l lit. lhO (' ·r11n f:tu('. ('om 

t r i\<tl)Or<lo. ~ :lo r e~·('he ('Ar~<\ r,ari, ~- Th0111l". 
n\rr1.•µa n l 1.' 31J ao melo tll~. 

to .. ~·:~~~~iif.:xP;~;,r;n~~; ~º~~ª~::~~~~~~1~':{~,~= 
ulCSl<'f .~ e.•, rn3 do Infante n. lli'llril1 uo- 1-:m 
I.ISHO.\ : Es4.:rl1llorios (la 1-: 11ll)M:L..'\, ~. rua •lO 
1·om1nerclo. 

- == =-- ==-OFFICINA OE FUNOIÇAO 
OE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDADA EM 12 6 J 901 

1 1 LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

)l:uiuracl.11r.'l dt todj.S :1s ferra. 
~t'll"- (f'lll lll('l:,11) l•<tr~, :'IUIOIIIO\'('i-., 
nlk<'fage,n , e lalai,:-c.; e· ,ãr,ie;:; 11:,rn 

:::~~~rt~n:;;!!~~·1·:.. ~/;~1 urna;:; O 
Canalisações e apparelhos 

para Gaz e Agua 
Tnstallaç6u cJWrlcas 

/)ourar 
pratear, nikda,, e bronzear 

ANTONIO TELLES 
R. SARAIVA DE CARVALHO. 89 A 93 

moooooo o o ºº~ 
~

1 Gara,ge o 
o 

o o 
o ==-Estephania o 
o o 
o 107-109, R. Josi Estevam, 111-113 o 
o o 
o LISBOA o ----o Autornoveis de aluguer 

o 
o o 
o 

da reputada marca FlAT. o 
Taxímetros, luxuosos e com o o 

o chauffeurs fardados <> 
o o 
lo 

Telephon e 2698 o 
~ooooooom 

1 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA ==Telephone 2623 .--- - ---
Construe<;ões e im:aallaçõe,; clectricas, força motriz, ap1>areJhagem electrica e sc:us accessorios. motore$·dyna­

rnos pará rorrente continua ou alternada. lampadas de inc:rndescencia de todas as qualidades, Jampaclas de fila-
111e·1LO metalico, arcos voltaicos, r(: ,istencias . áCCumuladorcs e appardhos de precisão, ventoinhas e apparelhos 
p,ua aquecimento, telephones. campttinhas, pAra-raios. et=. 

R.EPAPAÇÃO Df.. TODO O SYS7f-lE MA DE OER.ATR.IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
ORyAIVIENTOS GRATIS 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua do Salitre, 129 -· 
m1r1~1 ~~uar~1 ~1matu1~ 

r,J 

1 

---0 

ENCAO ERNAOOR-OOURAOOR 

Papelaria. Typographia 
Vinhos e Azeites 

J OÃO LUIZ AFFONSO 
O fflCIN A e Artigos Religiosos Travessa da Trindade1 !!2· 24 

• 

-~ 220, Rua Augusta, 222 ; ,'-
·'\. v 

Telepho11e ~Í/.J'-/ 

-DE-

CARPI NTERIA 1 • 

Vinho Verde de 1.ª •1ual idade 1 
Azeite de Castello Branco muito tino 

Vinhos fino:-. e licores 

Encarrega-se de edificações 
ou reedificações 

e qualquer especie de trabalhos 
concernentes á sua arte 

7, Rua da Condessa, 9 
(AO CARMO) LISBOA 0 

@2089, ~O ~ /succum~ a• 

~ "\ Officinas ~ ~ 
s:-::, ~ "\;, ~ ~ de encadernação 
~ - mov idas a vapor ~ qp ~ 

ueslidos de sen~oras e iriamas 
LAVA, LIMPA E TINGE 

A 

IIHrnRRRIA ~RMB~URHR~ 

• , 

l 10, Largo õa flnnunciaõa, 10 
92, R.. N. da Trilldade, 92 

TELEf>HONE 14 96 Rua ÕE S. Brnto, 175-fl 
- = "-=c==-===~--.C!J"• I LI SBO A Teleph one s6• J 



8 

:'"' : 
1 PEREIRA ª 
1 f /lBRIC/INTE OE MOLDUR/15 E DOUR/1005 1 
, fffi TODO O GEOERO , 

~ Encarrega-se de molduras para bor- ~ 
; dados, consolos, mobilias, cspdhos e~ 
ª dourados em casa, (;te. ~ 

i 2.73, RUA DA ROSA, 2 75 l 
~ P'roalmo .i, rua D. Pedro W ; 
= ..................... ...................... .............................. : 

ANTIGUIDADES 
Compram·st por bons preços Louças, 

crrstaes, moveis, joias, bronzes e tudo 
ant igo que revele arte e bcllez,\. 

Rm1 õa Escola Polytcchnirn, 97 
(Dctro . te das esrndas ,ln 1~,col:l) 

M. CARVALHO 

Bellas estampas·' 
EM PHOTOGRAVURA 

contendo o 

/lCTUlU GOVIJ~NO 
proprio para quadro 

Remeltem-se a quem enviar 100 
réis em estampilhas 

R. Poyaes s. Bento, 87, 1.', esq. 
LISBOA 

Tambem ha uma pequena quantidade 
contendo o GOVERNO PROVISORIO 

ao preço de 50 réis 

GEREZ 

Este ho tel que pa~sou llOr a mplas re­
formas é o mel hor d~'l e!)tancia. Pos.,ue 
um magnifico square t: e o unico illumi­
nado a e lectricidade e mezas para fa­
mília. 

1111111 li primeira 1rde1- vre11s m1deruos 

Jrm la cim,ailla 11m mul!S e1 sourt1 
O Conselho de Administra,:ão : - AI· 

/ redo da Fonseca Jle11eres
1 

Antonio Reis 
Porto, A11lo11iod'Arau/o Cosla. - Ce:ente 
do J lotei: --Julio Pinto da. Nocha. 

li 

VIDA ARTISTICA 

HOTEL MOREIRA 
No lareo, em frente do convento 

Bellas ac<:0111 rnoda<;ões dc:)de 1 ooo réis 
por dia atê J ~500 reis. 

Rt:ducc;ão de preços pal'a caixt:iros via· 
janh.:S. 

Proprietario - JOAQ/1/M PEDRO MOREIRA 

~ AEIRANTE~ ~ 

Hotel Central 
Prtprielario- MANI/EL MONTES CARREIRO 

Situado no centro do conunercio. IJlu· 
minado .:i. ac::etilen~ . Campainhas eleclri· 
cas e ,n todos os quartm·. 

• Ma1n1111as 101dl10es f'asselo, 1on1ir10 e loa tra1amen11 

A NACIONAL 
COMPANHIA DE S EGUROS 

SéõE 11<1 sua propri~õ,1õe: - 14, A venida da Liberdade, 14 - LISBOA 

A~ 
!oliedade anon1ma 

oe 
responsabilidale limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

..4~ 
fun~a~a em 17-4-906 

RESERVAS 

135 :753$650 
RÉIS 

~~ 

..-----------
para diahd icos, dcspepticos e neu• 
rasthen:cos de Sana. Caixas de 
phantazia com bolachas e chocola· 
tcs ~uissost SOJMS insta.ntaneas, eh.is, 
c:u·a111t;llos, etc. 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

Hotel E~~;:A 
Eborense 

O melhor da provincia do ;\ltmteio. Es­
tabe1ecimento dt banhos. Sala d e \•isitas. 
Bons aoos(!ntos para ta111ilias. 

Pro1,rieta,-io, JOSÉ A UOUSTO ANNES 

VIDAGO 1 
Hotel Avenida 
Edihcio con"Jtru i<.lo expressamente 

junto á 1::s1a(ão do caminho de fer· 
ro e Avenida, proximo da nascen te 
\'idago. 

Bons quartos. magnifica sala de 
jantar com mezas para fam il ia . Ca· 
sas ele banhos, café, bilh<lr, e jogos 
licito:;. 

PPe{OS de !200 a 1500 Péls 
Rlmo1os 500 e 1an1ares 100 réis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e marítimos Corr1$11ondenc.a ao concessionarlt 
Prcstanl · se todas as informaçõts verbalmt:nte da{ to horas da manhã ás 5 da i1 .. p· 

tarde, na sédc da Com1>a11 hia, º" por escri1>tv "ªvoltado correio. 1 Lvomrngues Ires 
Direcfor--FERNANOO BREOEROOE .$ub-Diledor- JOSÉ A. QUINTELLA 

Cesar ~. Paiva 
Ciru rgiõo-Ocnlisla 

ôo liospilal lle S. José ~ <11111cxos 

Pre111htdo na exposição interna· 
cional de Paris de 1900, com men· 
ção honrosa a unica concedida 
pelo inry a expositores portugue· 
zes d 'esta class1.:. 

Collocam•se dentes de:sde: um 
até a dentadura completa. Trata• 
me:nto especia l de: mole:stias de 
bocca . 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

Telephone n.0 3.355 • LISBOA 

l'J1··AS AGUAS D'ENTRE-
os Rios CURAM AS ~ 

- = BRONCHITES 

o oran~e Hotel ~a Jorre 
é o unico HOTEL que está lia:ado '[. ás Thermas da s 

Aguas d'Entre-os-Rios 

SERVIÇO MAGNIF'ICO 

Premiado com 111e1tçilo honrou na El.potlçio de 1893 
PREVILEGIO EXCLUSIVO 

da Pomada oumonl para 1ura do rneumallsmo 
GESSOS E BETUMES 

Oe:posito de drogas : 01eo"-, Tintas, 
Yerni;,:es. Pinccis, Sabão, sabonetes e 
per fumarias. 

Qu•liõaõ,s 9,1r,111li~1s-l'rti0S $1m compelcncfo 

Productos chit11lcos e 111edicinaes 
por grosso e meudo 

Unico d e posito gera l e m Portugal 

Q I d d S 
·· da Agua Circassiana para restaurar o 

Uar OS eS e 1$200 1 2 000 f81S cabdlo -óleo da Persia - Vigor Tonico 
do Oriente -óleo do Egypto para oca-

\ V Divino para a cntis. 
22, Rua do Amparo, 22 l 

Pedido~· vd:lqinuaorto: a Célmélnl10 1 bello " da Favorita Universal e Leite 

TORRE-ENTRE-OS-RIOS ló, flua do Jlm marqucz de Jllcgrete, 16 
-----------+- 1 ...__-- - -~[lJ , LISBOA 

_, ____ 11_ 
- 1 

Carnes conservadas pelo frio 

A 
Pelo systhema adoptado em Inglaterra 

·vEN DA no Mercado 24 de Julho, Jogar 11.• / - no Largo de s. D0mi11gos 
no Largo de A/cantara - no Largo de Santa Barbara 

Aos domicilios-Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 
............ ------ li 


